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  CARO LEITOR,

  Queremos saber sua opinião sobre nossos livros. Após a leitura, curta-nos no facebook/editoragentebr, siga-nos no Twitter @EditoraGente e visite-nos no site www.editoragente.com.br.

  Cadastre-se e contribua com sugestões, críticas ou elogios.

  Boa leitura!
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  Prefácio


  Uma criança iniciou a virada de sua vida aos 4 anos de idade pela força do destino, e o seu exemplo vem influenciando milhares de pessoas por décadas, inclusive a mim, um ex(mas sempre)-pianista e atual maestro.


  No entanto, a virada de José Luiz Tejon necessitava tornar-se a grande virada, e isso finalmente acontece neste excepcional livro, no qual as cinqüenta regras de ouro para dar a volta por cima servem tanto para empresas como para pessoas.


  Imediatamente me apaixonei por essas cinqüenta regras, pois, sem naturalidade e humildade, é impossível para qualquer pessoa sair da famosa zona de conforto, que costumo comparar a uma vela que aos poucos vai se extinguindo. É nesse momento que podemos colocar à prova nossa capacidade de superação e medir até que ponto estamos determinados a atingir nossos objetivos e cumprir a missão à qual nos propusemos.


  Como é importante refletirmos se estamos dando chance ao acaso, com quem andamos, para quem somos importantes, se temos a exata noção do que significa superação e a sua importância em nossas vidas! Como é importante não esquecermos a criança que fomos e que continuamos a ser!


  Enfim, com este livro, Tejon solidifica o legado que deverá deixar não só para a nossa, mas também para futuras gerações.


  Com humildade reconstruí minha vida aos 64 anos de idade, quando fui avisado pelos médicos de que havia perdido definitivamente o movimento de ambas as mãos. Entrei, então, em uma faculdade para estudar regência, e hoje, aos 68 anos, passo pelo melhor momento da minha vida como maestro, fazendo música com a maior dignidade, e me preocupando apaixonadamente, como nunca fiz antes, com a minha responsabilidade socioambiental.


  Lamento que A grande virada não tenha sido escrito há quatro anos, pois se assim o tivesse sido, tenho certeza de que teria superado os desafios que a vida me impôs de maneira muito mais suave.


  João Carlos Martins

  Maestro


  Apresentação


  Mude antes que a vida o obrigue a mudar.


  Essa nova ordem é imperativa em um planeta onde pneus passam a ter chips para monitoramento, bois são rastreados, quatro bilhões de celulares devem chegar ao mercado nos próximos anos, empresas clonam touros, cavalos, cachorros e gatos, e onde o índio Almir Surui, usando o Google Maps, vira celebridade global na luta contra o desmatamento.


  No mundo atual, mudar é simplesmente a única forma possível de viver e é por isso que este livro não se destina apenas a quem precisa superar acidentes, tragédias, doen­ças e separações.


  Fazer a virada na vida é o drible, a criatividade. Peter Drucker, o maior guru da administração no século XX, já afirmava que a grande revolução no mundo não será a nanotecnologia, a engenharia genética ou a regeneração do meio ambiente, mas a capacidade humana de mudar e reprogramar o próprio cérebro ao longo do século XXI.


  Fazer a virada na vida significa ser mais ágil e versátil, pois velocidade é o nome do jogo e versatilidade é a regra. Vestir e desvestir novos papéis na vida é a estratégia vencedora.


  Dá para ver isso no mercado de trabalho. Sabe qual a maior dificuldade para encontrar profissionais no mercado hoje? Em pesquisa da DBM, uma das maiores consultorias em recursos humanos do país, 68% dos entrevistados afirmaram que a falta de experiência profissional e de conhecimento técnico e a falta de capacidade de lidar com um mercado cada vez mais veloz são as principais deficiências nos profissionais.


  Saber se adaptar a esse mundo veloz, superar obstáculos e dar a volta por cima são uma constante tanto na sua como na minha vida.


  E olha que isso já era definido pelo pai da teoria da evolução, Charles Darwin: “os seres que sobrevivem não são os mais fortes, mas os que se adaptam mais velozmente às mudanças”.


  Vivemos num planeta do “vira-vira”. O economista Joseph Schumpter afirmava: “No capitalismo, vive-se em meio a um vendaval de destruição criativa. A vida do antigo é encurtada e o novo é construído rapidamente. Isso vale para empresas, profissionais e para pessoas de todas as idades”.


  Mas para dar a grande virada é preciso assumir o controle da sua vida, do seu negócio, da sua empreitada. O que sabemos é que os melhores líderes nunca culpam fatores externos pelo seus fracassos ou seus sucessos. “Eles olham para o espelho e dizem: somos responsáveis pelos nossos resultados”, afirma Jim Collins, o mais conhecido pensador da gestão atual.


  Já falamos na necessidade de mudar e de assumir o controle da própria vida, mas quem é o seu inimigo público número 1 nos dias atuais? Senhoras e senhores, eu

  o apresento a vocês: a zona de conforto. O maior perigo atual­mente é você parar de caminhar por acreditar que já chegou lá!


  Você tem de se apegar ao espírito da virada que vai permitir a você mudar sempre e não estagnar na zona de conforto. Mas onde você encontra o espírito da virada e da volta por cima o tempo todo? Dentro de você, por meio do resgate da sua criança interior.


  Dar a grande virada é sinônimo de conservar a sensação de juventude. Mantenha dentro de si a imagem da criança que você foi e cuide para que essa criança sempre faça parte do que você é hoje e do que você está fazendo.
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  A grande virada é a superação das superações em uma única frase.


  Como é o processo de dar a volta por cima? Preste atenção no universo. Fique ligado nas forças da realidade. Com quem você anda, quem você escuta?


  Certa vez, em um almoço com um amigo especial, que muito admiro, o Rodrigo Mesquita, criador da Agência Estado, a mais importante e moderna iniciativa do jornalismo brasileiro, conversávamos sobre os momentos desafiadores, de quem vive “situações sem volta”, casos de vida ou morte, mudanças que pesam para valer na vida de uma pessoa.


  No meio da conversa, Rodrigo mencionou duas pé­ro­las que definem a vida humana real, rude, simples, vira-lata e cangaceira: são as frases que abrem esta introdução.


  Essas são as frases que adoto como a síntese do que deveríamos escrever nas paredes dos lugares que nos envolvem e são as mesmas que Rodrigo Mesquita escolheu para ser a lembrança permanente dos seus empreendimentos.


  São frases que nos ajudam a superar dúvidas, incertezas, recaídas; que debelam a vontade de parar no meio do caminho e o medo de ir ao encontro do futuro, para ficar protegido pelo passado.


  Para dar a grande virada, superar crises, é preciso muito apoio técnico, gente boa à nossa volta. Mas nessa virada reside uma essência que somente você poderá acessar; o núcleo, o eixo de tudo, o ponto de apoio da alavanca da transformação: a fé. A fé com a qual você acredita que é capaz. Fé aqui como sinônimo de ausência total de dúvida sobre o centro do universo, sobre o centro da sua vida. A verdade absoluta.


  Para superar tudo que for necessário, precisamos ­assinar um compromisso irrevogável com o futuro. Depois, é só ir colocando o presente a serviço dessa causa e vivenciá-lo intensamente a cada segundo.


  Perder o medo do futuro, desde que ele nos venha pela frente, envolve espantar a possibilidade de nos acomodarmos e de entrar na zona de conforto paralisante.


  A frase que sintetiza esse movimento, essa vontade verdadeira, é perfeitamente definida em “O futuro fica em cima do futuro e não embaixo do passado”. Dentre todas as mensagens possíveis, é com essa que desejo marcar este livro.


  Não tema o futuro, pegue-o pela frente. Ser pego de costas por ele é o que você deve temer.


  “Toda vez que converso com um intelectual, fico com a certeza de que a felicidade não é mais do que uma possibilidade da vida. Quando converso com meu jardineiro, convenço-me do contrário.”


  Bertrand Russel
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  Somos passageiros da passagem. A passagem é a nossa curtíssima experiência no planeta Terra. No jogo da vida não tem intervalo e o relógio não pára.


  O mérito de um grandioso trabalho, envolto em fama, não é maior do que o de um anônimo e aparentemente ­pequeno trabalho. Não sabemos quanto de um aparentemente despretensioso e insignificante trabalho interfere ou resulta numa gigantesca contribuição para a huma­nidade.


  Portanto, a grande virada é a tomada de consciência da nossa obrigação com o crescimento do nosso coração, da nossa intelectualidade e do nosso espírito. É a sensatez de fazer de toda e qualquer oportunidade que a realidade nos ofereça um ótimo e belo motivo para aprender mais.


  A fé criadora e a certeza de que somos co-criadores dos nossos destinos e do destino de toda a raça humana são a fonte-matriz da superação de todas as superações: a grande virada.


  As maiores de todas as viradas são as que os não necessitados fazem para elevar-se pelo amor, pelo prazer, pela alegria e pela felicidade. A superação na dor é necessária, uma vez que a própria dor nos empurra para ela. Já a superação no amor exige evolução da consciência.


  A passagem é rápida, plena de desafios, curvas, armadilhas, tentações, mas também encantadora, alegre, gostosa e rica.


  A grande virada é um plano de educação. E não es­tamos sós, pois somos o resultado dos relacionamentos humanos que cultivamos na vida. Tanto mais cresceremos quanto mais proveito tirarmos dos conflitos e dos beijos da realidade.


  É preciso ter coragem para não querer afastar da nossa vida o pequeno cálice das nossas obrigações, direitos, deveres, dores, prazeres, incompreensões, erros e acertos.


  Estamos de passagem. A nossa única certeza superior, a fonte de todo progresso, é o amor libertador.


  Aos passageiros da passagem – eu, você e aqueles que amamos –, desejo que o acaso nos proteja quando andarmos distraídos.


  Superar, no século XXI, é muito mais fácil do que antes – e existem novas regras para dar a volta por cima.


  “As boas idéias vêm do inconsciente. Para que uma idéia seja relevante, o inconsciente precisa estar bem

  informado.”


  David Ogilvy, publicitário


  Almir Surui é o líder indígena da tribo dos Surui. Esse povo, composto por apenas 1200 índios, vive em Rondônia. A pedido dele, o Google passou a mostrar, via satélite, por meio do Google Earth, o desmatamento da floresta amazônica em volta de sua aldeia.


  Almir Surui, por meio das novas mídias e tecnologias e da sua capacidade de comunicação, está dando a volta por cima de maneira revolucionária e única na história, chamando a atenção para a causa do seu povo e do planeta.


  Isso mostra que existem novas leis na arte da superação em todos os âmbitos da vida. O mundo mudou. Já estamos chegando aos quatro bilhões de celulares. A internet liga tudo a todos. A globalização chegou e o menor lugar do planeta ganhou visibilidade mundial. Uma tribo de índios do Amazonas preserva a floresta, cultivando essências especiais e dá a volta por cima na melhoria da sua qualidade de vida. As organizações passam a respeitar o meio ambiente e a promover a responsabilidade social.


  Isso gera muitas oportunidades diferentes nos tempos modernos. Porém, existe mais pressão, exigem-se mais estudo e habilidades, surgem trabalhos diferentes.


  Pessoas com deficiências físicas recebem tratamento e maior amparo, de forma a ter uma vida mais digna. Novos postos de trabalho são criados, como o de operador de relacionamentos nas mídias sociais e interativas. As pessoas podem trabalhar em suas casas, em seus com­putadores. Aposentados rejuvenescem com serviços inovadores, atendendo call centers em diversas partes do mundo.


  O mundo mudou e continua mudando em altíssima velocidade. Mas essa velocidade cria novos riscos. Somente no estado de São Paulo, o Corpo de Bombeiros atende a cerca de uma ocorrência por minuto. A cada quinze minutos um motociclista sofre um acidente de trânsito.


  Cresce o terrorismo e também o crime, seja da elite, da rua ou de alta tecnologia. O maior concorrente das empresas éticas não são outras empresas do mesmo caráter, mas as ilegais. Um motorista de táxi que me levava pelo Rio de Janeiro disse: “No passado, a questão era entre bandido e polícia, agora é entre facção de bandido contra as outras facções e mais a polícia... e a milícia...”.


  A superação tornou-se mais complexa e sofisticada. Superar hoje não é como era no passado. É mais fácil ou mais difícil? Tudo depende de cada um de nós. Da nossa visão e compreensão do mundo que nos cerca. Se precisamos de novas leis para viver no agora e no futuro próximo, temas tão antigos como o amor, a solidariedade, a compaixão e o altruísmo estão mais vivos e são mais importantes do que nunca.


  A única certeza que nos resta é a de que um ser humano apaixonado, caminhando no rumo certo, torna-se imbatível.


  Enquanto a ciência e a tecnologia nos ajudam, a confusão provocada por um fluxo tão grande de ­informações, e a Torre de Babel que dela se forma, nos desorientam.


  Ao longo da vida vamos rapidamente per­ceber que é impossível darmos as grandes viradas sozinhos. Por isso as pessoas que ajudam e influenciam outras pessoas a superar as limitações pelas quais estejam passando são tão espetaculares. Esses “ajudantes de superação” são essenciais.


  Após ter recebido ajuda e força de centenas de pessoas na minha vida, fiz minha a missão de ajudar os outros nas suas jornadas de superação. E essa é também a missão deste livro.


  Quero instigá-lo a não aceitar a derrota da vida. Quero instigá-lo a não parar nunca. E peço que você coloque todo o seu talento e energia na grande virada, e assim obtenha resultados com virtude (disposição firme e constante para a prática do bem): “Tirar o maior bem do maior mal”, como disse Machado de Assis. Fora da virtude, toda esperteza, genialidade, riqueza e poder transformam-se em veneno. É como se estivéssemos construindo nossa casa dentro de uma câmara de gás.


  Quero acalmar seu espírito, apresentar-lhe caminhos que façam sentido, oferecer-lhe significados que toquem seu coração, e com isso incentivá-lo a focar seu pensamento na criação da sua razão de viver. Esses são os compromissos deste livro.


  Em especial, quero orientar adultos, mentores, pais e educadores sobre o fato de que a formação de crianças preparadas desde cedo para as pequenas viradas dentro do seu universo infantil é a forma mais saudável para construir adultos prontos para as grandes viradas no mundo. Uma grande virada é a colheita de pequenas viradas. Isso começa no berço e não pára nunca. Luciana, minha filha, quando tinha 6 anos, participou de uma competição de natação no Parque do Ibirapuera, em São Paulo. Menor do que todas as outras crianças, chegou em último. Todos já estavam do outro lado da piscina e ela ainda na metade. Os juízes esperavam pacientemente. Quando chegou e saiu da piscina, o público irrompeu em aplausos, encantados por, mesmo sendo tão pequena, ter concluído a prova. Ela ganhou medalhas em outras competições, mas jamais se esqueceu desse dia.


  A sua primeira pequena virada nas piscinas da vida!


  Minha experiência real de vida é um servidor humilde à sua disposição, leitor. Por meio das superações, trans­formações e voltas por cima que vivi e da observação das vivências dos outros, ofereço-lhe, neste livro, a oportunidade de observar êxitos e fracassos para, a partir deles, você rever os seus passos. Ao sentir as dores que se identificam com as suas, refletirá sobre elas, curando-as. Perceberá também que existem muitas voltas na vida que amplificam os prazeres, a alegria e a autoconfiança, quando substituímos o medo pela coragem de dominar esse medo. Verá a potência do amor invadindo sua vida nas voltas e giros incessantes da dinâmica de viver.


  Todos são constantemente convidados a dar grandes viradas nesta vida. Infelizmente, nem todos conseguem.


  Será que é fácil superar quaisquer situações? Não. Mas não existe nada impossível. Deixe-me contar um pouco da minha história, para você entender melhor o que quero dizer:


  Eu não devia ter nascido. Minha mãe já havia tido outros quatro filhos antes de mim, como mãe solteira. Ela fugiu do seu país, grávida, sozinha, para que eu pudesse nascer. Não conseguiu recursos para me criar. Faleceu logo em seguida. Fui adotado. Aos 4 anos de idade sofri uma grave queimadura que me deixou à beira da morte. Somente um milagre me salvaria. O milagre veio, mas passei os primeiros catorze anos da minha infância e juventude semi-internado em hospitais públicos.


  Foi impossível estudar em bons colégios, impossível conviver com a realidade das ruas. Tudo indicava que seria impossível namorar, casar, ter filhos, bem como crescer e ser admirado como um grande profissional. Seria dificílimo e impensável trabalhar apresentando-me em público com todas as cicatrizes que resultaram do acidente.


  Seria inimaginável assumir a alta direção de grandes empresas, fazer mestrado, ser presidente de entidades, dar aulas de pós-graduação nas melhores escolas do país. Seria inconcebível obter reconhecimento no exterior e

  tomar atitudes decisivas como presidente de empresas e entidades.


  Seria impossível, mas tudo isso aconteceu, numa espetacular série de voltas por cima. Para mim, a grande virada vem desde a concepção e seguirá para sempre. E saiba, nos momentos mais críticos das grandes negociações empresariais, foram os valores e as experiências da infância que mais valeram. História real de vida faz bem. Não tema. Vá fundo na sua.


  Os segredos das voltas por cima são muitos. A ­fórmula que você vai usar será a sua receita pessoal. Os cinqüenta ingredientes necessários para isso serão apresentados aqui. O que passo para você é o caldo de experiências reais, análises históricas, estudos e pesquisas. As cinqüenta regras de ouro é o melhor que posso dedicar para a sua vida, aqui e agora.


  Não se trata de teoria, de ouvir dizer, mas de algo real.


  Mas vamos ver qual é o seu problema, quem é você, o que você já passou ou está passando.


  
    	Você já quase perdeu a vida e renasceu?


    	Você já perdeu tudo e recomeçou?


    	Você já se viu rejeitado e humilhado e resgatou sua dignidade?


    	Você já decidiu sozinho, contra tudo e todos,

    e venceu?


    	Você já colocou seu emprego em risco por não concordar com a decisão dos seus superiores?


    	Você já se sentiu o último dos seres, mas teve amor-próprio para seguir em frente?


    	Você já ocupou os mais altos cargos, com todo o poder à sua disposição, e decidiu que era a hora de sair?


    	Você já lutou por amor, a ponto de orgulhar-se disso para sempre?

  


  Eu já passei por todas essas situações. Se o mesmo vale para você, você tem guardado dentro de si o código das viradas. Nessas ou em outras situações.


  Não sei o que você está passando agora. Só sei que, seja o que for, nós vamos dar a grande virada juntos.


  Levanta, sacode a poeira... É assim que se inicia!


  “Levanta, sacode a poeira, dá a volta por cima.” Assim dizia a sábia letra do velho samba de Noite Ilustrada, transmitida gostosa e mansamente pelas ondas do rádio de um tempo antigo, mas que se renova sempre.
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  O termo “virada” já revela em si a trajetória da superação. Não é uma reta. Jamais. No universo, onde tudo acontece por atração, a criação ocorre sempre por meio de curvas. O universo é curvo. A espiral é a linha de menor resistência e, com isso, entramos em harmonia com a lei do menor esforço, o que significa obter o máximo de rendimento com o mínimo de trabalho.


  Não existem retas no mundo. Tudo é curvo. Por isso, não é preciso desesperar. Quando estamos na parte de baixo da curva, ali criamos forças espetaculares para o crescimento. Estudos realizados com milhares de pessoas superadoras mostraram que o que pode colocar uma pessoa para baixo, pode também colocá-la para cima. Ou seja, de seu ponto fraco, de sua debilidade, surgem forças potenciais gigantescas para a sua superação. Você po­­deria imaginar um astro do basquete norte-americano com 1,65 m de altura? Muggsy Bogues – ele de fato existiu! Ou um dos maiores jogadores de futebol da his­tória, um sujeito com as pernas tortas? Garrincha – ele de fato existiu.


  Uma fraqueza gera força. Um terremoto que abre fendas sob a terra desloca poderosas energias para a superfície. As nossas quedas, ou seja, quando estamos na parte de baixo das espirais, servem para que possamos olhar muito mais para nós mesmos após longos períodos em que ficamos olhando para os outros. Ao levar os choques da vida e mergulhar dentro de nós mesmos, conseguimos enviar comandos muito fortes para a nossa essência mais profunda. A EXISTÊNCIA ALTERA A ESSÊNCIA DO SER HUMANO. E isso tem o poder de alterar a realidade que nos cerca a partir da alteração da nossa realidade interior.


  As voltas por cima, a superação e a transformação são mudanças que explodem do nosso íntimo, como vulcões. São forças nucleares, energia atômica, em que um pequeno punhado de átomos aquecidos e ativados se modificam e a tudo que os cerca. Na grande virada somos uma usina atômica íntima.


  A qualidade desse comando, dessa ordem, é o que vai fazer toda a diferença entre o sucesso ou o fracasso na sua vida. Mas ninguém pode dizer o que é sucesso para você. Essa descoberta é só sua.


  O importante é saber que você pode decidir. Ninguém obriga ninguém a nada. Ninguém motiva ninguém.


  Estamos todos motivados o tempo todo. Motivados para coisas diferentes: um está motivado para trabalhar muito, enquanto o outro pode estar motivado para dormir na rede. Encontrar motivações contraditórias e conflitantes é algo freqüente nas famílias, nas empresas, nos países, e mesmo dentro das pessoas.


  Depois de sacudir e levantar a poeira, é importante reconhecer que poucas são as coisas que conseguimos fazer sozinhos. No mínimo, precisamos de um referencial externo para dar-nos a inspiração de seguir em frente e partir para outra. Talvez uma dessas pequenas coisas que servem de ignição para a liberação da nossa energia interior seja decidir em quem prestamos atenção. Para o que canalizamos nosso foco. Onde depositamos nossa paixão.


  Para quem olhamos e como olhamos é a centelha da grande fogueira das nossas viradas na vida.


  Porém, quando estamos por cima, na parte alta da curva da espiral, a grande virada é ter a humildade de nunca nos acomodar e de jamais nos permitir, ou às pessoas que amamos ou lideramos, a ilusão com os momentos de glória ou com o êxtase das vitórias. Glórias e vitórias são transitórias. Celebrar os avanços, o progresso, as pequenas vitórias é uma atitude sábia, por uma única razão: essa comemoração nos estimula a continuar em frente e a não negar os fundamentos evolutivos da ­humanidade. Mas se permanecermos acorrentados ao fascínio das conquistas já realizadas nos prende ao passado e nos impede de ver o futuro.


  Nada pode parar você. Por quê?


  Se o mundo não pára, como dizia Cazuza, por que você pararia? Só existe uma pessoa no mundo que pode fazer isso: você mesmo.


  Mas não se iluda pensando “Ah, eu supero tudo sozinho!”. Nunca, jamais. Somos o resultado das pessoas com quem nos relacionamos na vida.


  Certa vez, participei de uma reunião de negócios em uma grande corporação. Naquela manhã, o destino da empresa seria decidido. Os resultados que vinham sendo obtidos eram ruins já há algum tempo.


  Oito diretores estavam reunidos com o presidente. Dois deles representavam o sócio estrangeiro da companhia.


  Iniciada a reunião, esses dois dirigentes, que eram responsáveis pelos setores de marketing e vendas da empresa, comunicaram que não poderiam assumir a responsa­bilidade pelos compromissos do novo ano. Questionados sobre o porquê dessa decisão, responderam que não confiavam nos gerentes e vendedores da empresa.


  O presidente ficou arrasado, pois não tinha mais moral para continuar solicitando suporte de caixa dos acionistas. O horizonte era de trevas: a empresa estava em declínio e os responsáveis não tinham uma proposta de liderança.


  Naquele momento decidi dar uma virada na situação. Era hora do tudo ou nada. Aqueles diretores tinham perdido completamente o contato com a realidade e os demais estavam severamente abatidos.


  Então, eu disse ao presidente: “Eu assumo a responsabilidade. Não concordo com o diagnóstico dos meus colegas de marketing e vendas. Portanto, ou eu fico com a responsabilidade e a autoridade para fazer o turnaround (virada) na empresa, ou então gostaria de ser desligado da corporação ou transferido para outro setor”. Foi um choque para todos na mesa. Um clima de forte hostilidade estabeleceu-se na hora.


  Na verdade, a empresa não podia esperar mais. O fim estava escrito no horizonte. Milhares de famílias dependiam daquele emprego. E o meu destino profissional também. Instalado o conflito, o presidente encerrou a reunião e saímos todos calados, cada um para seu canto.


  “Acabou o meu emprego”, pensei. Mas fiz o que tinha de ser feito.


  No dia seguinte o presidente me chamou e disse: “Preciso da sua ajuda. Você pode assumir os departamentos de marketing e vendas e se comprometer com as metas e a recuperação da companhia?”.


  “Sim, posso”, respondi. E assim foi feito.
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“A cada dia que vivo,
mais me convengo de que
o desperdicio da vida esta no amor
que n3o damos, nas forgas que ndo usamos,
na prudéncia egoista que nada arrisca,

e que, esquivando-se do sofrimento,

perdemos também a felicidade.”

CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE

Jaime Duplass
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2 Quem é vocé?

“O valor das coisas ndo
esta no tempo que elas
duram, mas na intensidade
com que acontecem.
Por isso existem

momentos inesqueciveis,

Alexander Yakovlev

coisas inexplicaveis

e pessoas incomparaveis.”

FERNANDO SABINO
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“O futuro fica em cima do futuro

e ndo embaixo do passado.”

“N&o tenho medo do futuro,

Alex Brosa

desde que ele me venha

pela frente!”

CORISCO






